
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SINIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE SINIMBU, RS, torna pública a seguinte licitação: Pregão Eletrônico 
de Registro de Preços nº 028/2024 – Aquisição de materiais de construção em geral, 
tintas, ferramentas, EPIs e materiais de sinalização (EXCLUSIVA ME/EPP). Abertura: 
25/06/2024 às 09h. Edital contendo detalhes poderão ser obtidas nos sites: www.
portaldecompraspublicas.com.br, ou www.sinimbu.rs.gov.br. Maiores Inf. fone (51) 3708-
1175; e-mail: licitacao@sinimbu.rs.gov.br.

O terreno que abrigará a nova 
escola de Ensino Fundamental 
no centro de Vale Verde já co-
meçou a ser preparado. A área 
total do lote é 1.410,07 metros 
quadrados. A empresa vencedora 
da licitação é a Dammann Cons-
trutora e Urbanizadora Ltda. O 
valor do investimento é de R$ 
3,57 milhões, que serão finan-
ciados pelo Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE). 

O complexo educacional será 

composto por 18 salas de aula, 
biblioteca, sala de leitura, setor 
administrativo, sanitários, re-
feitório, cozinha, áreas de ser-
viços de funcionários e espaços 
abertos. 

A previsão de conclusão é para 
o início do próximo ano letivo. 
�É um projeto que já gostaríamos 
de ter iniciado, mas somente foi 
possível neste ano. Assim que es-
tiver concluído, vamos transferir 
os 135 alunos da Emef Odette Pe-
dreira de Mello para a nova esco-

la, que manterá o mesmo nome, 
e terá Ensino Fundamental da 1ª 
série ao 9º ano. Mas vamos im-
plantar as turmas do 6º ao 9º de 
forma gradativa, sendo uma tur-
ma por ano�, afirmou o prefeito 
Carlos Schuch.

Ele explicou que parte dos mó-
dulos inacabados, que haviam 
sido construídos em 2012, tive-
ram que ser demolidos, com au-
torização da Câmara de Verea-
dores, para dar espaço ao novo 
projeto.

m assunto que já foi motivo de polêmica e re-
clamações no ano passado voltou a ser tema 
de discussões nas escolas em meio aos prepa-

rativos para as festas juninas. A Secretaria Estadual 
de Educação (Seduc) manteve a regra que proíbe a 
comercialização e a distribuição de alguns insumos, 
como a salsicha para cachorro-quente.

Nos últimos dias, leitores entraram em conta-
to com a Gazeta do Sul para relatar a insatisfação 
com a medida. O argumento é de que se trata de 
uma ocasião festiva e poderia haver uma flexibili-
zação. No entanto, ao que tudo indica, a determi-
nação da Seduc será mantida.  

Em nota, a 6ª Coordenadoria Regional de Edu-
cação (CRE) informou que as orientações relativas 
ao cardápio da merenda escolar não são específi-
cas da CRE, mas sim de todas as coordenadorias do 
Rio Grande do Sul. Segundo o texto, as regras são 
definidas pelo Órgão Central (Seduc), que coorde-
na o programa de alimentação escolar.

Ainda conforme a coordenadoria, o programa de 
alimentação escolar também é um ato pedagógico. 
�Não se trata apenas de fornecer uma alimentação, 
mas de oferecer uma merenda saudável e balance-
ada que contribua para o desenvolvimento integral 
dos estudantes.� Consequentemente, a 6ª CRE re-
força a vedação da salsicha no cachorro-quente ofer-
tado aos alunos, sendo que as escolas devem seguir 
as orientações do cardápio.


